
 

 

  MEMÓRIA DA 2ª REUNIÃO DA CÂMARA TÉCNICA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL - CTEA 
 GESTÃO 2019-2021 

DATA: 16/07/2019 HORÁRIO: 09h30 LOCAL: FABHAT 

 

LISTA DE PRESENÇA – CTEA 

Entidade  Nome 

SABESP Patrícia de Fátima Goularth 

Empresa Paulista de Planejamento 
Metropolitano 

Fabiana Pereira Coelho 

IPT Camila Camolesi Guimarães 

PM de Salesópolis Solange Wuo 

PM de Barueri Geovane Bassan 

PM de Mairiporã p/ Samanta Gouvia Parise 

Instituto Ecoar para Cidadania Miriam Duailibi 

CONVIDADOS 

Entidade  Nome 

FABHAT/ Secretaria Executiva Ana Sedlacek 

FABHAT/ Secretaria Executiva Larissa Cristina 

IPT Gerson Salviano 

AUSÊNCIAS JUSTIFICADAS 

PM de Santo André  Edilene Vieira Fazza 

UNIFESP Zysman Neiman 

Fundação Florestal Adriana Neves da Silva 

PM de Mairiporã Cátia Macagnan 

Secretaria de Desenvolvimento Econômico Juliana Arnaut de Santana 

 

ASSUNTOS TRATADOS: 

1. Abertura:  

A Solange Wuo, coordenadora da CTEA, iniciou a reunião agradecendo a presença de todos e 

solicitou uma rodada de apresentação. E então, cada um se apresentou. 

Prosseguiu informando a realização do Evento sobre a Oficina Monitoramento e Avaliação de 

Políticas Públicas de Educação Ambiental, que será realizado no dia 18/07 em Suzano. 

Comentou que o evento é aberto ao público e convidou a todos. 

Em seguida, fez uma breve introdução do histórico da Câmara Técnica de Educação Ambiental 

e comentou sobre qualidade dos empreendimentos que chegam para obtenção de recursos 

do FEHIDRO, que não é satisfatória. Ressaltou a importância de se investir em capacitação dos 

proponentes tomadores para melhoria da qualidade dos projetos e destacou que essa ideia já 



 

 

foi levantada em outros momentos, porém, é um trabalho que demanda tempo e precisa ser 

feito com planejamento. 

 

 Patrícia sugere a simplificação do Termo de Referência, buscando projetos com uma 

estruturação mais simples e objetiva.  

  Miriam levanta a possibilidade de criação de modelos.  

 Fernanda, coordenadora da Educação Ambiental do CRH, comenta que há muito 

tempo trabalha a deliberação de Educação Ambiental destinada aos Recursos Hídricos 

e adiantou que o decreto para reestruturação do CRH terá como principal objetivo o 

trabalho de Educação Ambiental atrelado ao Comitê de Bacia.  

 Gerson defende a definição de um programa de Educação Ambiental, de alto impacto, 

realizado e subsidiado pelo Alto Tietê em prol do Comitê. 

 Miriam diz que seria interessante realizar um projeto focado em um único tema, ou no 

máximo dois, para atender todo o território. E então, inicia-se um levantamento de 

temas pertinentes; o mais defendido foi de resíduos sólidos.  

 

Solange sugeriu, portanto, que o Programa de Educação Ambiental dentro do Comitê seria 

dividido em duas diretrizes: 

 

1. Demanda induzida: Programa de forte impacto, cujo Proponente Tomador seja a 

FABHAT, pois esta é o braço executivo do CBH-AT. Para esta situação, o recurso seria 

específico, ou seja, não entraria nos trâmites do processo como os outros 

empreendimentos. 

2. Demanda espontânea: Programa com os tomadores do FEHIDRO, elaborando assim 

modelos mais simplificados de projetos, cursos a distância e uma reavaliação dos 

indicadores de qualidade de projetos. 

 

Ficou decidido também a realização de uma reunião entre Solange, Patrícia e Hélio, para a 

reavaliação dos critérios de pontuação de projetos, com o objetivo de sessar a subjetividade 

das análises. 

Ana ficou responsável por encaminhar à Patrícia a deliberação da 1ª chamada que contém os 

critérios e os cálculos de ponderação e também a tabela com os projetos já pontuados. Assim 



 

 

que Patrícia conseguir analisar todos os documentos, a reunião com o Hélio e Solange será 

marcada. A ideia é utilizar essa nova técnica a ser elaborada, já na deliberação para obtenção 

de projetos em 2020. 

A próxima reunião da CTEA ficou agendada para o dia 17 de setembro e a pauta será trabalhar 

com o planejamento desses projetos.   

 

2. Informes sobre o Diálogo Interbacias: 

 

Ana introduz o tema explicando sobre o evento. Informa que o Comitê Alto Tietê Anualmente 

colabora para a sua realização e que através deste auxílio, o evento subsidiará a hospedagem 

e alimentação de 2 participantes.   

Solange manifestou interesse em participar do evento e questionou se dentre os demais 

presentes quem mais estaria interessado.  

Fernanda, Geovane e Luiz Fernando também se mostraram interessados.  

Como encaminhamento, a Secretaria Executiva enviará um e-mail solicitando confirmação de 

participação dos interessados abrindo para manifestações favoráveis dos demais num prazo 

de até dois dias.  

Ao término do prazo, será encaminhado à Solange o levantamento das pessoas que 

manifestaram interesse na participação do evento, podendo ser expandido ou não aos demais 

membros do Comitê. Ana pediu também para que cada um faça a sua própria inscrição, e 

quando confirmada, encaminhar por e-mail para ela.  

 

3. Matéria para a Revista Diálogo: 

 

Ana explicou que a CTEA precisa escrever uma matéria sobre os trabalhos e projetos 

subsidiados pelo Comitê associados aos 17 objetivos da ODS para a Revista Diálogo. 

Ficou decidido, portanto, que Miriam vai escrever a matéria e enviar aos integrantes da CTEA 

até o dia 22/07. Para isso, Ana enviará ainda hoje (16/07) a ficha resumo dos Projetos:  

 

 AEAE: Base de dados e informações socioambientais para restauração tecnológica da 

Bacia hidrográfica do Ribeirão Ressaca; 



 

 

 PM de Mogi das Cruzes: Programa Mogi Mais Água – Recuperação e Conservação de 

Mananciais através de adequação ambiental de propriedades rurais; 

 PM de Salesópolis: Programa Produtos de Água Salesópolis recuperação e conservação 

de mananciais através da adequação ambiental de propriedades rurais; 

 PM de Suzano: Sistema de informação da microbacia hidrográfica do Ribeirão Balainho 

e promoção de boas práticas agrícolas.  

 

Por fim Miriam finalizará o documento e encaminhará o texto dia 25/07.  

 

4. Informes sobre a Deliberação de estabelecimento de critérios, para a segunda 

chamada de empreendimentos FEHIDRO-2019: 

 

Ana explica brevemente, que foi decidido em reunião da CTGI que a deliberação da segunda 

chamada vai manter os mesmos critérios da primeira chamada, devido ao curto espaço de 

tempo para mudança. 

 

 

 

 

A reunião encerrou às 11h30. 

   


